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Pró - Monumento
a o s  M o r t o s  d a  G r a n d e  G u e r r a

Vai-se aproximando o dia 
em que Guimarãis saldará a 
dívida para com a memória 
dos seus mortos queridos, le- 
vantando-lhes o monumento a 
que têm direito incontestável, 
à face da razào e da justiça. 
Custa a compreender que só 
no fim de 17 anos se liqui
dasse uma dívida de tanta 
importância para a vida do 
concelho. Todos os outros 
batalhões da gloriosa Brigada 
do Minho, tinham, de há muito, 
os seus monumentos em pé; 
só o 4.° batalhão — Infantaria 
n.° 20 — tinha essa dívida em 
aberto. Porquê? £Como ex
plicar semelhante demora que 
tanto nos envergonhava? Qual 
seria o motivo de semelhante 
desapêgo? Porque o Regi
mento de Infantaria n.° 20 já 
não era nosso? Mas isso não 
era razão de aceitar e, muito 
menos de apresentar, embora 
tenha passado e passeado por 
muitas cabeças ôcas, pouco 
dadas a congeminações de pro
blemas de ordem moral como 
o do monumento em questão. 
* De facto, o bravo regimento 
não é nosso, infelizmente, há 
muitos anos; isso, porém, a 
nosso vêr, não era razão nem 
motivo— antes, pelo contrá
rio—  para nos desligarmos do 
assunto, deixando corrê-lo à 
revelia, por ofensivo e ultra
jante à memória dos mortos, 
como deshonroso e humilhan
te, para o brio e dignidadade 
dos vivos, que não têm culpa 
de que o destino ou a sorte — 
como preferirem — lhes pro
longasse a vida. Essas cria
turas, duma ignorância apavo
rante e crassa, como dum 
egoísmo tresandante de sovi
nice mental, devem, a-pesar-de 
tudo, lembrar-se que o Regi
mento de Infantaria n.° 20, 
era nosso e bem nosso, quan
do deixando as mãis, as espo
sas e as noivas, diziam adeus 
à nossa terra para marchar 
para Lisboa, com destino à

fornalha escaldante da Grande 
Guerra. Não devem esquecer, 
também, os nâo simpatisantes 
com o monumento, que o 20, 
era nosso e bem nosso, quando 
no Atlântico, pejado de subma
rinos inimigos, se dirigia ao 
porto de desembarque, em 
Brest. Também, tão conspín- 
cuas criaturas, não podem du
vidar que o 20, era nosso e 
bem nosso, quando nos cam
pos de instrução, em França, 
se aperfeiçoaram na arte de 
vencer ou morrer. Ainda tão 
ilustres varões devem ter pre
sente que o 20, era nosso e 
bem nosso, quando nas noites 
intermináveis do frio regelante 
ou de invernia diluviana, se 
batiam nas trincheiras ou no 
Campo de Ninguém. E mais: 
tôdas as creaturas que nega
ram e, negam ainda, o seu 
apoio e o seu auxílio à obra 
do monumento devem saber— 
ao menos por ouvir dizer—que 
o bravo 20, era nosso e bem 
nosso, quando, no dia 9 de 
Abril de 1918, no sector de 
Fanquissart, a Brigada do Mi
nho, de que ele fazia parte, 
se cobriu de gloria, comba
tendo e morrendo em holo
causto da Pátria 1 E, não foi 
só em França mas, também, 
em África, que os nossos ir
mãos do heróico 20 foram 
victimados. Pois o monumento 
a levantar, em breve, na ve
tusta Guimarãis, será o Padrão 
imorredouro da saudade infin
da por tôdos os nossos irmãos, 
do Regimento de Infantaria 
n.° 20, que morreram na Gran
de Guerra e, ao mesmo tempo, 
o Altar da Gratidão, para os 
vivos que nela tomaram parte 
equeo destino poupou. Quan
do, um dia, se fizer a história 
do monumento se verá, então, 
quem bem serviu a nossa terra 
e quem se negou a bem ser
vi-la por indiferença, egoísmo 
e refinada sovinice do civismo.

M anuel de G uimarãis.

M E I O  S É C T T L O . . .
(29 DE JULHO DE 1885 —  29 DE.JULHO DE 1935)

Meio século já ! . . .  E’ o fim, ou quási o fim 
A bater-nos à porta uma pancada forte.. .
— Quem é, o que é que quer?!...—Abre, depressa, sim?... 
Quero vêr teu canastro.. .  Eu sou a Dona-Morte...

Fica a gente a trem er... Será a morte ou não ?!...
| Não pode ser, não é . . .  Alguém que quer brincar! . . .
| Mas abrimos a porta, alfim, de repelão 
I E mandamos entrar: — faça favor de en trar...
í
A morte entra gelada... e vai colar-se muda 
A um ângulo da casa, envolta no seu manto 
Todo feito de b reu ... Espreita carrancuda 
Nossa cara de mêdo e nosso olhar de espanto...

Levanta bem ao alto a foice ensanguentada 
E solta da caveira um prolongado riso ... 
Depois.. .  já a sair, nos diz com voz irada:
— Fizeste cincoenta! . . .  Agora... tem juízo,

Julho de 1935.
DELFIM DE GUIMARÃIS.

P e l a  n o s s a  d i g n i d a d e

prezamos, não consentido que qualqner j 
esbirro, arvorado em m o ra lã o , preten-; 
da fazer-nos insinuações injustificadas 
e malévolas. E se todos somos suscep-. 
tíveis de fragilidades — as chamadas , 
fragilidades humanas — temos, contu-! 
do, a autoridade moral precisa para , 
resistir-mos ao rancor dos nossos ca 
luniadores, e que são todos aqueles 
que invejam a nossa isenção, tomada 
sob qualquer aspecto.

Traçado o nosso caminho jornalísti
co há mais de três anos—porque mais ; 
de três anos já t-m de existência o j 
nosso jorual — ainda não uos arreda
mos dêle nem jàmais nos arredaremos, 
visto que não nos curvamos mediante 
o p a p ã o  dos potentados ou crítica irri
sória de algumas abjectas criaturas, 
que julgara amordaçar-nos com as suas 
iras, descendo à degradante baixeza 
de nos rotular de reviralhistas. Habi 
tuados a injustiças de toda a natureza, 
saberemos vencer com serenidade, com 
prudência, com correcção e, enfim, 
com aquele aprumo moral que não 
deixamos de ter em todos os nossos 
actos.

G A Z E T I L H A
1 I — I— ■■

No nosso jornal têm sido levantadas 
várias campanhas, quando justas e 
fundamentadas, facto que tem trazido 
até juuto de nós a simpatia de muitas 
pessôao, de tôdas aquelas que nos sa* 
bem fazer justiça, porque nos conside
ram incapazes de seguirmos uma orien
tação diferente daquela que por várias 
vezes temos manifestado — a de bem 
servirmos a nosa terra e a de comba
termos a imoralidade de p se u d o s  mo
ralistas. Verdadeiramente integrados 
neste princípio, que é, ao mesmo tem
po, a base fundamental do prestígio da 
grandiosa missão da Imprensa, o “No
tícias de Guimarãis», a-pesar-de ser 
um modesto semanário regionalista, 
tem-se mantido com um grau de inde
pendência e de imparcialidade de tal 
ordem, que só os mal inteuciouados se 
atrevem a deturpar. Felizmente, o nú
mero daqueles que assim procedem é 
tam reduzido, que nem chegamos a 
sentir o efeito da sua criminosa atitu
de, urdida nas atfurj&s da calúuia e da 
intriga, simplesmente porque lhe apon
tamos os seus defeitos e porque não 
contemporizamos com as suas bambo
chatas e bandalheiras praticadas com 
o consciencioso conhecimento de que 
atraiçoam o cumprimento <los seus de
veres — sejam de que natureza forem 
— sem que se lembrem de que têm 
restrita obrigação de dar uma satisfa
ção à sociedade. São êstes — e só ês- 
tes — os que nós pretendemos desmas
carar, porque entendemos que a socie
dade não pode dignificar se senão por 
meio dos bons exemplos dos seus com
ponentes. Assim como se separa o joio 
do trigo para êste não ser danificado, 
assim se deve proceder no seio da so- 
(ãedade, a-âm-de evitar que esta «e

transforme num factor escandaloso e 
perverso, que afecte a dignidade na
cional. Apontar à opinião pública e 
ao próprio Poder Central os elementos 
prejudiciais à constituição duma èli- 
te sã e perfeita — sem distinção de 
categoria ou de profissão — é criar 
dentro da sociedade uma corrente 
de opinião puramente patriótica, ali
cerçada na inais sólida convicção de 
fazer desaparecer o perigoso foco que 
géra a imoralidade e a falta de justiça. 
E’ dentro desta mesma convicção que 
se encotra a justificação das campa
nhas que têm aparecido no nosso jor
nal, desde a mais autiga à mais recen
te. esta última, provocada por afirma
ções caluniosas e miseráveis que certo 
cavalheiro fez a nosso respeito, que
rendo salpicar com o seu veneno não 
só a nossa criteriosa acção como obrei
ros da Imprensa, mas pretendendo 
atingir também um prezado colabora
dor, que contra a nossa vontade e a 
da opinião pública, em geral, deixou 
de o ser, embora nos tenham ficado as 
esperanças da sua resolução se modi
ficar dentro de algum tempo. De mais 
a mais, nunca o nosso jornal se negou 
a aceitar a defeca de qualquer pessoa 
atingida, motivo porque só não se tem 
defendido quem não tem defesa poss*- 
vel, tal é a gravidade dos seus actos, 
públicos e notórios, perante os quais 
nenhuns argumentos existem que pos
sam destruir a comprovação dos mes
mos. Em face dist», logicamente se 
conclue que nós não caluniamos, mas 
pelo coutrário, dizemos verdades. Ca
luniados temos nós sido — e injusta- 
mente — e é únicamente contra isso 
que temos protestado, salvaguardando, 
dêst# modo, a nossa honra, que muito

Um  la vra d o r  d a  c id a d e ,
J á  en tra d o  na  idade,
A l i  do  C am po d a  F e ira , 
Chegou hoje à  tn in h a  beira  
E  d isse  com  a r  de esperto  :
— Ouça m e lá , sem p re  ê  certo  
Que a  Câmbra de liberou  
(O u em  m u ito  êrro  es to u ,
Ou não  custa  a p ro m ete r)
D a r  cem contos p ’ra  f a z e r  
Um  triatro bem decente,
D igno  cá desta  gente  
E  desta  nobre  cedade ?
E  tam bém  será  verdade  
H a v er  tão fo r te s  a tr ito s  ?
E  os cem  como estão  ’sc r ito s , 
D iga  me cá vomecê,
E ’ com um  S  ou  com C ?
D ize m  a té  que o Jo rd ã o  
F a z  de  borla o insta lação .
F r a  que  estão a a rre lia r  
O bom b a irr is ta  A g u ia r  ? 
F a z-se  o iriatro ou não f a z  ? 
Is to  é jô g o  de r a p a z  ? . . .
Q ue re tirem  su a s  p a ta s  
S a b id o  nuinbro de e m p a ta s , 
T ão  certo f a z  se o triatro 
Como 2 * 2  se r  q u a tro .
E  o bôbo do Miranda 
Parente da tal Ciranda,
P'ra mais figura meter,
P'rô  triatro irá fazer  
As mumices que fa z  já  
Em tôda a parte onde e s tá .. .

D ep o is  deste  fr a z ia d o  
R e tire i a g ra v ia d o ;
M a s êle  sem pre  a m e u  lado  
T ra u tia v a  êste  f a d o :

— G u im a rã is , ascorda, ascorda, 
Que êsse esdromir tião é teu ,
E* como o sâno da  m orte  
O sôno que a t i  desceu.

Claros.

F E R N A N D O  A I R E S
A O V O Q A D  O

R. R epúb lica-G U IM A R Ã E S

Aos p o rtu gu eses

Homenagem de Saudade a 
um Herói da Pátria

Está sendo lançado por 
todo o país um patriótico 
apêlo a todos os portugue
ses, no sentido de contri
buírem para a projectada 
homenagem a um Herói da 
Pátria, que a morte ainda 
há bem pouco tempo veio 
arrancar na pujança da vida, 
o que feriu nâo só os cora
ções duma pobre mài e de 
uma noiva, mas também o 
de todos aqueles que sabem 
viver as horas de alegria da 
sua Pátria e sabem acom
panhá-la nas suas desven
turas.

A’ frente do patriótico 
movimento a que nos aca
bamos de referir, movimen
to que tem por fim angariar 
os meios indispensáveis para 
a construção dum Mauso
léu que sirva de última mo
rada ao desventurado me
cânico António Lobato, está 
o Ilustre Aviador que com 
aquele seu companheiro rea
lizou o audacioso raid. a 
Timôr -— o tenente Hum
berto Cruz.

Pede-nos sua ex.a a coa- 
djuvação do «Notícias de 
Guimarãis» para que por 
seu intermédio os vitnara- 
nenses que ainda há bem 
pouco tempo acolheram o 
Herói, saudando-o com en- 
tusiásm o, possam agora 
prestar-lhe a sua homena
gem de reconhecimento e 
de saudade, contribuindo, 
com pouco ou muito, para 
a construção da sua última 
morada, onde vai guardar- 
-se o corpo do malogrado 
Aviador.

Está, pois, aberta a subs
crição para a qual todos os 
vimaranenses devem contri
buir, porque a compartici
pação modesta de todos 
permitirá a realização dos 
desejos dos iniciadores de 
tão justo movimento e, con- 
seqúentemente, de todos 
nós, também, que sentimos 
o orgulho de sermos por
tugueses.

O «N otícias de G ui- 
marãis», subscreve, já, 
c o m .................... 50$00

Pró -  Monumento
A  a c ç ã o  dlo b a t a l h ã o  d e  I» n .°  2 0  n a  b a t a l h a  

d o  L y s  e m  **9 d e  A b r i l  -  l 9 l 8 ”

l id e  e assinai o «Notícias de 6uimarãis»

Por já ir longo o artigo anterior, 
publicado no Notícias de Guimarãis 
de 14 do corrente, deixei para depois, 
separadamente, a narrativa da bata
lha do «9 de Abril» e descripção de 
alguns episódios.

Muito se tem escrito já, e publica
do, sôbre a Grande Guerra e a inter
venção das fôrças portuguesas do 
C. E. P . ; porém, muito pouco se tem 
dito ainda, devidamente concretizado, 
na Imprensa, quanto à acção delas 
no «9 de Abril». Assim, muitos de
talhes curiosos, no nosso querido 
batalhão, estão ainda por conhecer, e, 
decerto irão interessar os bons leito
res dêste acreditado jornal, porque 
neles se revelam as bôas qualidades 
da raça, a dedicação, o espírito de 
sacrifício, a bondade e a coragem dos 
valentes soldados de Guimarãis.

Do dia 8/9 — Na eminência do 
ataque; as nossas precauções; A 
batalha.

O inimigo não conseguiu concen
trar todos os seus meios de ataque, 
à nossa frente, sem que o notássemos; 
por isso, na persuasão de cjue êle se 
propunha executar sôbre nos, portu
gueses, uma acção ofensiva de grande 
envergadura, já eminente, há alguns 
dias, adoptei na unidade as medidas 
que a situação aconselhava e procu
rei obter tôdas as informações relati
vas à sua concentração e movimentos, 
dando de tudo conhecimento ao Q. 
G. da Brigada. Isto mesmo nos havia 
sido recomendado.

Receiando o corte das comunica
ções telefónicas na hora do perigo, 
reuni no Comando todos os recursos 
para garantir a transmissão e comu
nicações por outros processos, e, as
sim, pude dispôr de foguetões, lan
ternas, pombos correios, ciclistas e 
também de uma metralhadora para 
defeza próxima e exclusiva do Co
mando. E, na verdade, todos êstes 
processos chegaram a ser utilizados, 
uns com óptimo resultado, outros 
com pouco ou nenhum, por causa do 
nevoeiro extraordinàriamente fecha
do na madrugada do dia 9.

Nas linhas, em nichos próprios, 
concentrei munições e víveres em 
abundância para suprir os inconve
nientes e dificuldades do reabasteci
mento durante a luta, sempre moroso 
e incerto, se o corte das comunica
ções (trincheiras) e as barragens o 
impedissem. Já em Portugal, o ca
pitão de I. 3 Alberto do Vale me 
contou, ter encontrado morto, perto 
de Laventie, um soldado ciclista do 
20, segurando ainda na mão um 
despacho do Comando do batalhão.

Na tarde do dia 8, um aeroplano 
alemão, voando ao alcance do tiro de 
espingarda, fotografou o pôsto, e não 
foi abatido por vir disfarçado com as 
côres dos aviões aliados. Todos os 
dias êstes casos anormais eram comu
nicado» à Brigada, e, bem assim, o 
ruído bem distinto de transportes 
rodados, indício seguro da concentra
ção desusada das fôrças inimigas e 
outros actos denunciadores de uma 
projectada operação ofensiva.

Nessa tarde do dia 8, I. 20 guarne
cia o SSI do sector de Fauquissart, 
à frente de Laventie, com 3 compa
nhias em 1 .a linha e 1 na segunda; 
mas, como de costume, esta 2.a linha 
foi reforçada ao anoitecer com uma 
companhia do 3. Portanto, os efec- 
tivos que guarneciam as duas linhas 
designadas, eram mais que suficien
tes para suportar o pêso de fôrças 
muito superiores, se, nas outras ar
mas, tivessem havido desde o comê- 
ço da batalha a cooperação eficiente 
e necessária; porém, a bataria da 
protecção era naturalmente insufi
ciente para produzir por si só os dois 
objectivos «contrabater e apoiar a 
infantaria*, numa acção tão impor
tante e tão demorada, sendo de notar 
que, passados os primeiros minutos, 
as queixas contra a sua frouxa actua- 
ção, se começaram a ouvir pelo tele- 
ne, ainda não avariado. Tão repeti- 
damente me pediram o S.O.S. e tan
to se queixaram da fraca actuação da 
nossa artilharia que insisti com o 
Q. G. para chamar a atenção do Gru
po e pedir sem demora o auxílio das 
2 peças pesadas, cuja intervenção, 
dias antes, me fôra oferecida, para 
quando precisasse. Mas tudo estava 
em dificuldades, as comunicações com 
o Grupo da Artilharia já eram difí
ceis e as suas peças tinham uma acção 
muito larga para tôda a brigada; as 
2 peças pesadas tinham seguido para 
o Somrne na véspera !

O resultado, estamos a vê-lo, foi o 
sacrifício constante e quási inglório 
da pobre infantaria, lutando somente 
com metralhadoras e morteiros, —

sem o apoio poderoso e alentador da 
artilharia —, assim sòsinha, contra 
fôrças numerosas, auxiliadas por mui
tíssimas bôcas de fôgo (peça), por 
nós não contrabatidas devidamente, 
as quais, em bombardeamentos formi
dáveis e barragens sucessivas, aniqui
laram em poucas horas o moral e o 
espírito combativo dos nossos bra
vos infantes.

Já outro tanto não sucedera no 
combate de 12 de Março, operação de 
objectivo mais pequeno, que a nossa 
artilharia poude proteger e apoiar, 
contrabatendo eficazmente a inimiga.

Tudo teria sido diferente no «9 de 
Abril», se dispuséssemos de meios 
próprios, como sejam artilharia ligei
ra e pesada em mais quantidades, 
tanks, quadros de oficiais completos, 
efectivos normais, etc., e tc .; mas, te
ve que ser assim, e não ouve proces
so de conseguir evitar os choveiros . 
constantes de projecteis, de estilha
ços, de mistura com os inocentes ga
zes e a fulminante destruição de abri
gos, parapeitos e trincheiras: «Um 
leão contra um tigre». Venceu o 
primeiro. Portanto, caiu sôbre nós 
o pêso de 1800 canhões de todos os 
calibres e as baionetas de 4 divisões 
de infantaria! Sem dôr, nem remé
dio, o 20 gloriosamente, foi sendo 
derrubado homem por homem. Pe
las 7,30 horas levaram-me a amostra 
dum grande estilhaço de morteiro 
estriado. Era um pedaço da parte ros
cada da bôca da granada, em bronze 
(morteiro austríaco).

Bombardearam com êles o pôsto 
do Comando, destruindo os abrigos 
e fazendo saltar as chapas e os mate
riais das coberturas.

Transcrevo alguns dos muitos des
pachos que no decorrer da luta en
viei ao Q. G.

Do livro do Sr. Coronel Mardel 
Ferreira, a pg. 149: —

«A l.a comunicação recebida foi 
do batalhão 20, que guarnecia o S.S.I., 
informando que as companhias da 
esquerda e do centro se mantinham 
e que da companhia da direita não 
tinha ainda informações seguras por 
ter tôdas as comunicações cortadas e 
dispôr apenas de estafetas».

«Que o batalhão 29 confirmara esta 
comunicação ; e que, do 20 e do 29, 
chegaram mais informações, dizendo 
o 20 que o inimigo fazia largo emprê- 

1 go de morteiros e metralhadoras, e 
que as trincheiras já estavam destruí- 

j das.
j Do 20 confirmando as informações 
| do 29, dizendo que o batalhão inglês,
; do flanco tinha cedido, fazendo com 
j que o 8 tivesse de acudir à frente e à 
I esquerda, acção para que não tinha 
; efectivo e de que resultou ter coinba- 
; tido até à última, mas ter sido venci- 
i do.

Logo a seguir o 20 acrescentava 
estar lutando o mais possível para 
conservar a linha outrora B e, nêsse 
momento transformada numa sequên
cia de crateras, lutando ainda com a 
dificuldade de ver o inimigo a pro
curar envolvê-lo pelo flanco esquerdo; 
acrescentava que o fôgo era violentís
simo, e que as metralhadoras inimi
gas ceifavam já para a retaguarda do 
Comando do batalhão ; pedi i a
o r d e n s .  . .»

A’s 9,35 horas, mais a comunica
ção do 20 : «Chegou um oficial das 
linhas (o capitão Queiroz) que diz 
ter o inimigo ocupado as nossas l .a 
e 2.a linhas; que as praças que ali 
resistiam, deviam já estar prisionei
ras ; que o 8 retirara e tôdas as trin
cheiras estavam desmoronadas, haven
do muitos mortos».

Foi nesta altura que mandei pro
curar o 2.° sargento A. Bastos de 
metralhadoras ( especializado ) e o 
obriguei a dar a palavra de honra em 
como iria a um pôsto próximo veri
ficar se os nossos soldados ainda com
batiam, missão que a outros já ante- 
riormente confiara, com relação a 
outras posições.

A' barragem estava, porém, muito 
intensa e próxima, e, como êste sar
gento já tinha dado várias provas de 
bravura, prometi propô-lo para a 
promoção ao pôsto imediato, se 
cumprisse a missão.

Por estas transcrições dum relató
rio ofiicial que o Sr. Coronel Mardel 
Ferreira cita, no seu livro «A Briga
da do Minho na Flandres», se demons
tram evidentemente os progressos 

j sucessivos do inimigo e a pertinaz, 
j difícil e exaustiva resistência que os 
j batalhões da Brigada — todos ali 
! empenhados — ofereceram, até ao 
j sacrifício máximo.
> A superioridade esmagadora do
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inimigo, com a cooperação formidá
vel da sua numerosa e potente arti
lharia, morteiros, tanks, etc., vájfceu 
a nossa veterana Brigada, co®-ta 
até então de actos heróicos, b rilm in -  
te s  fe i to s  d e  g u e rr a , dos sejís 4 
batalhões. *

Todavia, é preciso que conste, que 
não foi logo aos primeiros assaltos 
que essa superioridade teutónica var
reu as trincheiras do 20 , aniquilan
do-o.

Não, não foi. Após o bombardea
mento violento com que fôram pre
parados os assaltos da infantaria 
alemã, notaram-se as tentativas de 
«grupos de assalto» para ocuparem a 
nossa l .a linha e que .. .  fô r a m  repe
lid o s . De novo se sentiu o pêso 
estupendo da artilharia inimiga e um 
bombardeamento mais violento, mais 
demorado, caiu sobre as trincheiras, 
arrazando-as por completo e des
moralizando e dispersando os valen
tes defensores, que, não se sentindo 
apoiados pela nossa artilharia, como 
nos combates anteriores, começaram 
a ceder terreno, passando para a 2 .a 
linha, que já foram encontrar quási 
destruída, guarnecendo aos grupos 
as crateras feitas pelas granadas.

Este segundo bombardeamento da 
artilharia e morteiros alemãis, por 
assim dizer, decidiu da luta, pois na
da escapou a êsse poder destruidor, 
tudo foi despedaçado, desde os para
peitos, abrigos, comunicações, até à 
própria coesão e disciplina das frac- 
ções. Bem se tentou fazer avançar 
os últimos reforços, mas tudo se tor
nou inútil perante a violência infernal 
das barragens sucessivas.

De uma companhia do 29, que 
mandei avançar, logo caíram mortos 
o capitão, o tenente e um alferes, 
além de inúmeras praças. Era impos
sível fazer chegar à frente qualquer 
fracçâo para combater, porque as 
tentativas não deram resultado.

No flanco esquerdo do 8 , como já 
disse, o batalhão inglês cedeu logo 
aos primeiros assaltos, pondo o 8, 
que se lhe seguia, em sérios embara
ços, como o confirmam por igual os 
comunicados do 20 e do 29.

Foi assim que me apareceu no Co
mando um pelotão de I. 8  que, eu 
próprio, com dificuldades, fiz de no
vo avançar e guarnecer umas casas 
próximas da rue Baquerot.

Ora êsse enfraquecimento do flan
co esquerdo, devido àquela cedência 
do batalhão inglês, pôs, não só o 8 
em sérias dificuldades, como também 
veio reflectir-se no 20 , moral e mate
rialmente.

Por êsse rombo, vieram os primei
ros assaltantes que nos flanquearam 
e as patrulhas que de surprêsa nos 
aprisionaram.

Do livro do Sr. major Vasco de 
Carvalho, que com muita distinção e 
brilho serviu nos Q. G. da 4.a B. I e 
da 2.a Divisão, esta transcrição da 
pg. 284 e seguintes, p a ra  m o s tra r  
com o n o s e s fo rç a m o s  p o r  su s te n ta r  
a res is tên c ia  a todo  o custo , apesar
de bem sabermos 4 ue as ofensivas 
modernas abrem sempre a brecbai

«A's 7 libras ainda nenhuma tenta
tiva de ataque se tinha pronunciado 
da parte do inimigo. No entanto o 
comandante da 4.a compaiihia, pre
vendo qualquer ataque, enviou a 
Temple Bar um «despacho em dupli
cado pelo 2.° sargento Ramos Pinhei
ro e pelo soldado n.° 573 António 
Pinto, pedindo imediatos reforços.

Por seu lado o capitão Montene- 
gro Carneiro já tinha mandado seguir 
para os flancos do sub-sector a 2 .a 
companhia de 1. 29 e a 3.a de 1. 3, 
pertencentes, às tropas do Apoio, or
dens que fôram depois confirmadas 
pelo comandante do 29, major Xavier 
da Costa. Estás companhias não 
chegaram, porém ,'à  linha B pela 
impossibilidade de aíhtyessar a bar
ragem inteusíssima que caía sôbre as 
trincheiras de comunicação. Da l.a 
apenas alguns soldados se apresenta
ram na linha B, tendo sido mortos 
quási todos os seus oficiais e disper
sas as praças ao entrar na Masselot 
Street.

Cêrca das 7 h. e 30 m. teve o Co
mando do 20 um primeiro alarme de 
ataque por uma comunicação do 
major Xavier da Costa na qual lhe 
dizia que os alemãis haviam penetra

do já no sub-sector da esquerda, que 
guarnecia I. 8. Das linhas, porém, o 
comandante da l.a companhia, capi
tão Queiroz, informava-o pelo telefo
ne que a companhia da direita do 
SS2 somente etacuara a l .a linha, 
vindo para a linha B».

Sabemos que foi bastante depois 
das 8  horas que a^nfantaria alemã 
atacou e as suas primeiras vagas de 
assalto não lograram penetrar nas 
trincheiras guarnecidas pelo 20 .

A pg. 287 diz m ais: «Cêrca das 
9 horas a artilharia inimiga, que até 
então insistira sôbre a linha B, alon
ga o tiro, levantando a barragem. E, 
logo depois, grupos de alemãis as
saltam as trincheiras desta linha, 
aprisionando a maioria das tropas de 
I. 20 e também tôda a 4.a companhia 
de I. 29, cujo comandante, alferes 
José Pereira, ali encontrou a morte.

Vimos como, bastante cêdo, vendo 
a situação complicar-se, o capitão 
Mentenegro Carneiro tomou a inicia
tiva de dar directamente ordem de 
avançar à l .a companhia de I. 29, 
que guarnecia os postos da linha C, 
o que logo comunicou para Red 
House, pedindo ainda ao major Xa
vier da Costa que lhe mandasse 
avançar mais uma companhia para o 
centro do sub-sector, pedido que ês- 
te despachou, mandando seguir dois 
pelotões da 3.a companhia de 1. 3».

O comandante do 20 teve bastante 
cêdo a noção da gravidade da situa
ção porque logo depois daquele pri
meiro pedido de reforços expediu 
esta nova nota : «Urgente» — Ao 
batalhão de I. 29. — «Peço mande 
avançar dois pelotões para a linha B, 
dêste sub-sector, (para a direita) pe
la Elgíu a) M Carneiro, cap.».

Portanto, os nossos bons soldados 
do 20 , desesperados, por não se sen
tirem desta vez o apoio material e 
moral da nossa artilharia, como no 
combate de 12 de Março, em que 
ficaram vitoriosos, fizeram contudo 
uma resistência firme e rosoluta, em 
tôdas as trincheiras, em tôdas as cra
teras, em tôdas as posições, com 
ardor, com coragem, com heroicida
de.

Sinto-me feliz por os poder elogiar 
e dizer em público que do seu esTôr- 
ço, muito valoroso, se obteve uma 
palma de honra para a Brigada do 
Minho, para o Exército Português, e 
para a nossa querida Pátria. Essa 
«palma de honra» é traduzida nas 
nobres, justas e merecidas palavras 
que o general-comandante das fôrças 
alemãs proferiu ao interrogar o glo
rioso comandante da Brigada do Mi
nho, Sr. Coronel Eugênio Mardel 
Ferreira nb lessè  e t  p r is io n ie ra  vec 
beau  coup  d 'h o u n e u r».

(Continua)

Pôrto, 15 de Julho de 1935.
O com int.° do 20 no «9 de Abril»,

J. R. M ontrnkguo C ahnemo.
cap.

Chamamos a atenção dos nossos 

le ito re s  p a ra  a nossa 4 .a pág ina .

A 5 .a Ram pa da P enha  —
Cam pionato Nac. de Ram pa e 
a s  F e s ta s  de $ . C ristóvão

A 5.a Rampa da Penha — 3.a prova 
do Campionato Nacional de Rampa, 
organizado pelo Automóvel Club de 
Portugal — decorreu com brilho e 
entusiasmo e foi extraordinàriamente 
coticoriida, tendo atraído à maravi
lhosa Estância da Penha alguns milha
res de pessoas que, debaixo dum sol 
abrazador, assistiram, durante cêrca 
de 3 horas, à realização da corrida 
que constitue, sem dúvida, um dos 
maiores acontecimentos automobilís
ticos do país.

Nas bancadas e nas tribunas, viam- 
-se entidades oficiais, desportistas, 
muitas senhoras, etc., e em vários 
pontos da montanha, nos sítios mais 
altos e sôbre a abundante penedia, 
grupos numerosos de populares se

guiam com interesse o desenrolar 
da prova

Eram 8 horas, quando passou o 
último concorrente, verificando - se 
então que a classificação foi a seguinte:
Categoria Corrida:

1. ° prémio, n.° 5 —Jorge Monte Real, 
de Lisboa, em M. G., tempo do percurso, 
5,12,65. Média 57,572. Taça da Câma
ra, taça do Automóvel Club de Portugal 
referente ao i.® grupo e 500J00.

2. ® prémio, n.° 7 — António Heredia, 
de Lisboa, em M. G., tempo 5,14,13. 
Média 57 301. Taça da Comissão de Tu
rismo, taça do A. C. P. e 500^00,
Categoria Sport:

I 0 prémio, n.° 5 — Jorge Monte Real, 
de Lisboa, em M. G. Tempo 5,14,13 
Média 57.291. Salva dos Motoristas, ta
ça do A. C. P. e 500^00.

2.0 prémio, n.° 9 — Francisco Ribeiro 
Ferreira, em Ford. Tempo 5,18,75. Mé
dia 56.470. Taça do Automóvel Club de 
Portugal. Trofeu do A. C. P. e 500^00.
Classificação individual — Categoria

Sport:
Eduardo Ferreirinha, em Ford. Tem

po 5.20,97 — Média 56.80.
Alberto Costa, em Delage. Tempo

5*57.37- Média 5°-367.
Carlos Santos Silva, em Ford. Tempo 

5.33»89- Média 53 909.
Dr. José Infante de Lacerda, em Austin. 

Tempo 7,7,52. Média 44.523.
Categoria Corrida:

Leopoldo- Roque da Fonseca, em Bu- 
gatti. Tempo 5,22,99. Média 55.729

Francisco Ribeiro Ferreira em Raiiton. 
Tempo 5,22,99. Média 56 798.

Verificou-se que o «record» desta prova 
ainda continua na posse do conhecido vo
lante, Alfredo Marinho Júnior.

No Largo fronteiro ao Hotel foram 
distribuídos, pouco depois, os pré
mios aos vencedores da prova, acto 
que a assistência aplaudiu com pro
longadas salvas de palmas, tendo-o 
abrilhantado a Banda dos B. V. de 
Guimarâis.

— A comissão organizadora da 
Rampa era constituída pelos srs. 
Alberto Costa, delegado do A. C. P., 
José Gilberto Pereira, representante 
da C. I. e Turismo, António de Sou
sa Lima e Francisco da Cunha Mourào.

— Serviram de juiz de partida e 
juiz de chegada os srs. Vitorino Ave
lar e António de Sousa Lima.

— O Júri era composto pelos srs. 
Mário Beirão, Tenente Honorato Pe
reira e Adolfo Teixeira, que consti
tuem a comissão desportiva do A.C.P

— A G. N. R. e a P. S. P. presta
ram óptimos serviços quer no policia
mento quer na regularização do 
trânsito.

— Os bombeiros Voluntários com
pareceram, com 0 material indispen
sável para prestarem qualquer serviço 
em caso de desastre; felizmente os 
seus serviços não foram necessários.

— Dois corredores desistiram, já 
depois de terem iniciado a prova, 
em virtude de avariarem os seus car
ros.

As festas a S. Cristóvão iniciadas 
no sábado, como 0 «Notícias de Gui- 
marãis» noticiou, decorreram, no do
mingo, com muito brilho, tendo sido 
integralmente cumprido o programa 
a que em devido tempo demos publi
cidade.

A Imagem de S. Cristóvão foi 
conduzida para a Penha na manhã 
de domingo com grande acompanha
mento de automóveis e em brilhante 
cortejo, a missa campal e o sermão 
decorreram com grande imponência 
e, o final das festas — o arraial de 
domingo, na Penha, teve animação, 
ruído e concorrência.

AH tocou até de madrugada a Ban
da dos B. V. tendo sido lançado no 
espaço muito e vistoso fôgo de arti
fício.

Parabéns, pois, aos simpáticos mo
toristas que souberam imprimir à sua 
festa lodo o seu entusiasmo e tôda a 
imponência.

Felicitações, também, a todos quan
tos contribuíram para o bom êxito da 
5.a Rampa da Penha, que constituiu 
um verdadeiro triúnfo automobilístico.

A Comissão organizadora das Fes

tas a S. Cristóvão 110 próximo ano de 
1936, ficou constituída pelos srs. 
Domingos Alves Machado, Francisco 
da Cunha Mourão, Aristeu Pereira, 
José Teixeira e Tomaz Lopes Esteves.

Csírêlas óo cfltaio~ÍDia

I

Põe à revolta um açamo 
Se escravo te consideras;
E' bem certo : Com teu amo 
N ão queiras jo g a r  as peras.

II
Homem hábil e arrojado 
Zomba sempre dos pequenos ;
Lá diz 0 velho ditado :
Quem pode 0 m ais, pode 0 menos.

III
Quem bem poupa o seu dinheiro 
Só revela um bom intuito ;
Aos dez reis num mialheiro, 
M uitos poucos fazem  muito.

IV
Se a paciência é virtude,
Torna-a elástica borracha...
A'quele que nos ilude
Diz : quem procura sem pre acha !

V
Das questões e desavenças, 
Quando ralham  as comadres, 
Foge. A's loquelas intensas 
Se descobrem as verdades.

V I
Só tem sossêgo na cama 
Quem renome conseguir;
E do povo : cria  fa m a  
E  deitar-te-ás a dorm ir.

Vil
Não sejas cabeça ôca 
Pois a aspiração se topa ;
E' vulgar : da mão à boca 
Se perde às vezes a sopa.

L. C oelh o .

A evocação do Irabalho caseiro,
Batia meio dia na tôrre mais próxi

ma, quamlo transpuz 0 granítico de
grau da poria principal do colégio de 
8 . José, em Vila-do-Conde, e me resol
vi a tocar à campainha. Não foram 
longos os momentos de espera, e en
quanto lia a» últimas e sensacionais 
notícias no “Comércio do Pôrto» uma 
jóvem e airosa irmã oscilava a porta 
e com semblante risouho, dirigiu-me 
as primeiras palavras.

Procurava nessa altura uma pessoa 
de família que ocupada com exames me 
uão ponde atender logo. Subi 0 amplo 
eacadório, ornado dum lado e doutro 
com as mais singulares plantas, e sem 
.coutar, fui apresentado à Madre Supe
riora, que aproveitando 0 ensejo, soli
citou a minha presença ua exposição 
de trabalhos anuais. Bodeado por tan
ta delicadeza nada mais me restava 
senão aceder.

Eram três longos salões plenos de 
verdadeiras obras primas, oude acen- 
tuadamente se vincava 0 bom gôsto, a 
harmonia das côres e a perfeição das 
autoras. Domin-i 0 primeiro salão

A luz era bastante pálida. Madre 
Superiora, bempre gentil, desvia leve- 
rneute a situação das portas e os raios 
solares penetram mansamente, permi 
tindo já, apreciar com mais clareza, 
os ricos objectos que mãos privilegia
das haviam c locado sôbra as mesas 
da exposição. A’s paredes, já de si 
opulentas em arquitectui a, aliavam-se 
-lhes quadros a óleo de um fino e sub
til motivo artítico, como por exemplo 
“uma nevada na serra„, "um cair de 
tarde ua montanha», etc.

Sôbre um luxuoso sofá, pousavam 
algumas almofidas, como um rico ramo 
de lírios, unn cesta em raiia com flo
res e outra com mimosas. A’ direita, 
sôbre uma cadeira, via-se uma outra 
de um azul leve, apresentando um mo
tivo h daudez, isto é, um moinho com 
um barco ao pé.

Mais ao lado, rôbre mesas aparato 
sameute ornamentadas, destacavam-se 
trabalhos em talha, qual dêles 0 mais

fino, qual deles 0 melhor trabalhado. 
Ainda no mesmo salão, mas quási a 
terminar, via-se uma chineza bordada 
a matiz que fazia os encantos de 
tod<>s os que a comtemplara.

Passamos ao segundo salão. A ri
queza e variedade são as mesmas. 
Porém, a nrtureza dos objectos foi 
transformada. Enquanto que no pri
meiro salão se viam os de adôrno, 
nêste, eram bem substituídos pelos de 
uso prático e quotidiano. Logo ao 
fundo, quando entrei, deparei com uma 
rica coberta, feita em filet, tendo como 
motivo uma alta figura da História 
Nacional — D. Nuno A. Pereira. De
tivemo-nos por algum tempo em volta 
desse belo quadro de renda, e quanto 
mais 0 admirávamos, mais a vontade 
se remoçava para 0 admirarmos.

Enchendo 0 salão, viam-se vários 
abafadores para chá, vestidos, etc. No 
terceiro salão tudo pertencia às mais 
pequenitas, que nestas linhas despri- 
morosas, merecem também 0 meu elo
gio.

Mas teria sido a simples descrição 
que aqui me teria trazido? Talvez 
não.

Nela não vi sómente êsses objectos 
ricos e de uma perfeição extraorniná- 
ria.

Nela não vi sòmente finas e bem 
combinadas côres, despertando em nós 
0 gôsto pela arte.

Nela não apreciei sòmente paisagens 
suspensas nas paredes, nem almofadas 
ao longo do sobrado encerado.

Mais alguma coisa do que isso e 
mais superior eu vi nessa exposição.

Vi que actualmente, ainda se ensi
nam as raparigas, para uma vida do
méstica como deve ser.

Vi que algumas ainda se interessam 
pelos trabalhos que as hão-de tornar 
dignas da consideração das pessoas de 
bem.

Largos elogios merece pois um co
légio como êste, que cuidando da inte
gridade moral das suas alunas, faz com 
que no dia próximo de amanhã, sejam 
esposas dignas do seu marido, verda
deiras mães, verdadeiros exemplos de 
moral e trabalho familiar.

Só assim, só velando pelas que hoje 
são filhas mas amanhã serão mães, é 
que Portugal poderá cantar de novo as 
glórias do seu passado, porque a base 
da nossa nacionalidade — a mãe, essa 
é forte moralmente...

Esposende-1935.
D om ingos Gomes.

H o m e n a g e m  a o  P o e t a  
António C o rre ia  de O liveira

Em Belinho, próximo de Es- 
pozende, realiza-se hoje uma 
homenagem ao Poeta António 
Correia de Oliveira, a que de
vem assistir muitos intelectuais 
de vários pontos do país, que 
admiram o talento extraordi
nário do Mestre da Poesia.

O «Notícias de Guimarâis» 
que para aquela festa foi con
vidado, gentilmente, far-se-á 
representar por um seu ilustre 
colaborador e dará no próxi
mo número a notícia desen
volvida daquela solenidade.

AUTOMOBI LI SMO
Club dos ÍOO à bora

Secção da Soc. “ Propaganda de Portugal,,
O «Club dos 100 à hora», que in

gressou na Sociedade «Propaganda 
de Portugal», retiniu no dia 10 a sua 
Assembleia Geral, tendo sido eleitos 
para a Direcçáu e Sub-Secçóes os 
seguintes senhores:

Direcção : Presidente, Conde de 
Penha Garcia ; vices-presidentes, dr. 
Eurico Serra e dr. Manuel Ribeiro 
Ferreira ; secretário, Eng.° José de 
Almeida Araújo; tesoureiro, Antó

nio Félix da Cos.a ; vogais, A. Cam- 
pos Júnior, José Garcia Costa e 
Eng.° Miguel Palma de Vilhena.

Comissão D e sp o r tiv a : Presidente, 
Abílio Nunes dos Santos Júnior; vi. 
ce-presidente, Octávio de Almeidaj 
Araújo ; secretário, Ernesto Mo-* 
reau ; vogais, Artur Mimoso, Josér 
Aguiar, Eng.o Pedro de Oliveira, 
Carlos Moniz Pereira, A. Campos; 
Júnior e José Valdez do Couto No*i 
gueira.

Sub-Secção de M otociclism o : Ale
xandre Black, Constantino Mouton 
Osório e Marcelo Brirão.

S u b S ecçã o  N á u t i c a :  Leopoldo 
Lehrfeld, dr. Manuel Queiroz e Ruy 
Torre do Vale.

Sub-Secção de Turism o Autom obi
lis ta :  António C. Torres Fernan- 
des, António Valdez Penalva d’Alva, 
Cândido Pinto da Mota Júnior, Luis 
Caldeira Lupi e dr. Manuel dos San
tos Lourenço (presidente).

Sub-Secção de Propaganda : Car
valho Henriques, Manuel Nunes dos 
Santos, dr. José Alves Lopes, Antó
nio Mariano e Mateus da Silveira 
Monteiro.

Foi tam bém  resolvido: Criar 
desde já uma Secção femenina de I 
automobilismo; eleger Sócios Hono
rários os três corredores que tão 
brilhantemente correram o Circuito 
da Gaves, do Rio de Janeiro, Hen
rique Lehrfeld, José de Almeida 
Araújo e Manuel Nunes dos Santos; 
pela magnifica coadjuvação prestada 
à equipe portuguesa, também a As
sembleia elegeu Sócios Honorários 
os srs. Júlio de Morais, residente no 
Rio de Janeiro e o notável automo
bilista Vasco Sameiro.

- A .  V  I  S  O

São por êste meio avisados todos 
os antigos combatentes da G*Guerra 
que fazendo parte do C. E. P. foram 
prisioneiros dos alemãis, de que, pa- , 
ra assunto de seu interêsse devem 
vir à Sede da Sub-Agência da Liga 
dos Combatentes, à Rua da Rèpública 
n.° 22, l.°-D., até ao dia 20 do próxi
mo mês de Agosto, das 10 às 12 horas.

Guimarâis, 25 de julho de 1935.
A COMISSÃO ADM .

n T  I O C 0 MELHOR 
11 1 L i l  J  CALÇADO
Os mais recentes modelos para a  pre
sente estação em exposição na montra do 
Depósito ATLAS, à  rua da República, 79.

Pretos f i io s  e veadas só a d iobeira .

d  sitia tS o  am tlva  dnma p e ite  Senliota
Leitoresl vinde em seu auxílio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, ràpidamente, a triste 
história duma desventurada Senhorst: 

Veio à nossa redacção uma pobire 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui o transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua tnãi— uma ; 
vèlhinha que tem no rôsto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, o que nos impres
sionou imenso. t

Necessita a desventurada senhora , 
de adquirir uma perna de borracha, j 
que substitua a sua perna direita que ’
perdeu há 24 anos i

O custo da perna é de 1.200500. j
Não é muito, mas para ela é uma f 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 205t0 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos j 
propusemos.

* 1

Temos em nosso poder quantia 
de 193$50.

EXUMAÇÕES DO PASSADO
(Quadres s inóptic» da História Vimaranense) 

Frei João de Santa Teresa de Jesus
(O P a d r e  L o m b e la )

O que vou escrever constitui uns 
apontamentos subsidiários para a 
história dêste frade, a acrescentar 
ao que o ilustre vimaranense e eru
dito escritor sr. Alberto V. Braga 
publicou no vol.’ XXXIX do ano de 
1929 da R evista  de G uim arâis.

E ’ deveras interessante o que eu 
encontrei, casualmente, àcêrca da
quele incorrigível franciscano, em 
recentes investigações a que proce
di na Tôrre do Tombo e na Biblio
teca Nacional, desta cidade de Lis
boa, sôbre a fundação do antigo e 
real convento de S. Francisco, da 
cidade, do qual derivou a origem da 
Venerável Ordem Terceira, da mes
ma denominação, existente nesta 
dita cidade de Lisboa.

Porém antes de prosseguir aber
tamente naquelas noticias julgo con
veniente e de utilidade abrir um 
parêntesis para com êle melhor es
clarecer o assunto e identificar com 
mais precisão a pessoa, o que trará 
bastante vantagem para a história 
local.

Como tôdas as pessoas ilustradas 
sabem havia em todos os conventos

e casas religiosas uma prisão para 
os religiosos de um ou outro sexo 
chamado o in  pace, na qual os delin- 
qílentes sofriam castigos mais ou 
menos pesados, conforme a gravi
dade da culpa cometida. Uns eram 
castigados por se revoltarem contra 
as venerandas ordens dos Superiores, 
outros por indisciplina contra a Re
gra, outros ainda mesmo por moti
vos algo fúteis.

Alguns cumpriam o castigo no 
mesmo convento em que praticavam 
o delito, e outros iam transferidos, 
sob custódia, de um para outro con
vento da mesma ordem e ali sofriam. 
Houve até alguns que foram dester
rados para conventos do ultramar. 
Evidentemente que estas transfe
rências tinham o fim de morigerar 
os díscolos e portanto, conforme a 
importância da gravidade do acto

Firaticado, assim também era esco- 
hido um convento mais ou menos 

distante, mais ou menos isolado.
O cárcere constituía uma reclusão 

forte e segura, guarnecida de grades, 
com bastante luz porém para os de
tidos poderem resar o oficio divino 
e aplicarem-se à leitura freqUente 
de livros devotos e cujo cárcere era 
mandado fazer pelo i.° Superior do 
convento quando êle era instituído, 
em sítio dentro da clausura, mas se
parado da Comunidade, no qual o, 
frade estava sem cordão nem capêlo.

Havia castigos que privavam ipso  
facto 0 delinquente dos actos legíti

mos por 5 anos, de que o não absol
via a soltura ou libertação, salvo se 
especialmente o dispensassem por 
causa dela, outras vezes ficava inhá- 
bil para os oficiais e dignidades da 
Ordem e privado de voz activà e 
passiva, sendo porisso obrigado a 
conservar-se alheio a qualquer as
sunto.

As suas faltas eram constituídas 
por não beijar a mão ao prelado o 
religioso que entrasse no convento, 
por falar durante os actos da Comu
nidade, por cometer êrro grave e 
notável na recitação do oficio divi
no, por excitar discussões ou ques
tões dentro da clausura, por aceitar 
pessoas estranhas e seculares nos 
dormitórios, depois do silêncio ou 
nas celas sem autorização do Supe
rior, por escreverem ou dizer pala
vras torpes, por tratar as coisas sa
gradas sem respeito, como se íôssem 
profanas, por usar hábito mais curto 
que o determinado pela Ordem, 
com mangas mais largas e compri
das — que devia ser só até à juntura 
do punho — sendo por êsse motivo 
disciplinado na presença da Comu
nidade e recluso até que as cortasse 
para obstar a dobrá-las ou arregaçá- 
-las para lhe deixar as mãos livres ; 
por usar fivelas e sapatos, sendo cas
tigado pela primeira vez a apresen
tar se com elas ao pescoço no Capí
tulo1, onde era penitenciado com dis
ciplinas e muitas vezes até a pão e 
água, em terra e por fim obrigado

entregá-las ao seu prelado (Supe
rior) para as quebrar na presença 
de todos. Afora êstes havia mais 
outros castigos como beijar os pés 
aos outros frades, a mordaça, priva
do de beber vinho, salvo sendo ne
cessário dar-se-lhe por falta de saú
de. E se o carcereiro fizesse o con
trário, isto é, se ihe fornecesse essa 
bebida sem autorização, era aplica
do a êste uma disciplina em Comu
nidade.

O noviço que, sabendo um oficio 
mecânico, e tomasse o hábito de 
frade leigo e se recusasse a exercer 
o dito oficio na Ordem, quando fos
se necessário, era condenado a ser, 
para sempre, cosinheiro.

Mas fechemos o parêntesis que já 
vai longo e entremos no assunto 
principal.

Entre os encarcerados do referido 
convento de S. Francisco, da cidade, 
um houve que se tornou célebre, 
não só pela sua indisciplina da con
duta, dentro da clausura, como de
pois que fugiu de um dos vários 
conventos que percorreu.

No livro 2.® das Corporações R e li
giosas arquivados na Torre do Tom
bo se encontra exarada uma acta, 
da qual consta que o prègador Frei 
João de Santa Teresa de Jesus, o 
Lom bela que foi sentenciado a cár
cere perpétuo no dito convento de 
S. Francisco, da cidade, e que esti
vera preso no de Guimarâis havia já 

abastante tempo, constituía um g ra

vame para o mesmo convento por 
causa da sua sustentação diária.

O rev. Guardião e padres discre
tos do convento de Guimarâis pro
testaram por tal motivo e pediram 
que essa despesa fôsse distribuída 
proporcionalmente pelos outros con
ventos da Província eclesiástica, sa
tisfazendo cada um certo número 
de missas, de sorte que a soma das 
esmolas das mesma fizessem o côm
puto necessário para a sustentação 
do preso.

O rev. definitório, atendendo a 
que a súplica era justa, determinou 
se fizesse uma derrama por tôdos 
os ditos conventos para aquele fim 
(para sustentação do Lom bela) diz 
o documento a que me reporto.

E essa derrama se fez da forma 
seguinte : impoz-se a obrigação de 
36 missas a cada um dos conventos: 
S. Francisco, da cidade, de Ferrei- 
rim, da Figueira e do Pôrto; 24 a 
cada um dos de Alenquer, Santarém, 
Ponte de Coimbra, S. Paio, Bragan
ça, Vila do Conde, Cita, Trancoso, 
Gouveia, Guarda, e Covilhã; 12 a 
cada um dos das Virtudes, Santo 
Onofre, Santa Cristina e Leiria; 6 
a cada um dos de Telheiras, Tomar, 
Santa Catarina, Montemór e Valhe- 
ihas, cujas missas faziam a totali
dade de 480, na importância de 
7 6 ^ 0 0 0  reis pouco mais ou menos, 
que deviam ser aplicados pelo rev. 
Guardião do convento de S. Fran- 

■çisco de Guimarâis e das suas esmo

las satisfazer do de S. Francisco, 
desta cidade, de Lisboa 200 reis diá
rios enquanto o mencionado prêso 
estivesse debaixo da obediência do 
rev. prelado desta província que era 
então Frei Isidoro de S. Bernardino.

Este parêntesis, que aqui termina, 
é um pouco extenso mas não enfada. 
Posto isto passamos adiante e entra
mos no assunto principal, sem mais 
delongas.

Frei João de Santa Teresa de Je
sus, o P.e Lom bela, como nunca tivera  
vocação p a ra  religioso — diz aquele 
escritor— abandonou a religião, a p o s- 
tatou, desp iu  0 hábito e entregou-se 
abertamente ao sorvedouro de um a v i
da errante e perigosa.

Mas para íiucidação do assunto 
apresentamos um documento que é 
uma carta que escreveu ao seu pre
lado (ministro provincial) na qual 
conta êle que não quisera professar 
e que por êsse motivo se ausentou, 
pedindo que mandassem chamar 
seus pais, mas que os religiosos o 
animaram muito com muito doce 
que lhe deram na cela, cuja carta 
consta da Caixa 83 dos Reservados 
da Biblioteca Nacional e é como se
gue :

(Continua).

P.e A lberto  G onçalves.

A s s in a r 0 uN o tic ia s  de G uim a -
r â i s K,  ó  d e v e r  d o e  v im a r a n e n s e * .
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Feiras Francas de S. Gualter
Realizam-se nos próximos dias 3, 4 e 5, (Sábado, Domingo e Segunda-feira), 

nesta cidade, com muito brilho, as antiquíssimas e afamadas Feiras Francas de S. 
Gualter, cujo programa é o seguinte:

Arraiais minhotos. Diversões populares. Ranchos regio
nais. Festivais nocturnos. Ilumipações eléctricas. Foges de 
artifício.

RANCHO REGIONAL DE MATOZINHOS. Domingo- 2 2  horas—Jardim Público. 
C e n t á m e n  p i n o t é c n i c o  (Medalha de Ouro). Fogueteiros: f « p -  

n a n d e s  &  f r . os (Lanhelãs). C o s t a  &  F .os (Ponteda Barca). Domingo —  l . a sessão —  2 3  horas.
I M P O R T A N T E

gl D IA  4  A S  15 H O R A S

C o r r id a  d e  C a v a lo s

Que se realiza em recinto próprio

à qual vêm concorrer os melho
res cavaleiros do norte, sendo 
disputados os seguintes prémios:

PpoVa de Velocidade. 
P a s s o  1 i V i*e.

P R I M E I R O

U M A  L IB R A  EM  O U R O
S E G U N D O

UM  O B JE C T O  DE A R T E

P ^ S S O  T R ^ V ^ D O

P R I M E I R O

U M A  L IB R A  EM O U R O
S E G U N D O

UM O B JE C T O  DE A R T E

A inscrição para as corridas de 
cavalos é feita no próprio dia, no 
Campo da Feira, no local em 
que costumam reunir os Ex.mos 
Júris, encerrando-se às 12 horas.

A Comissão das F e lp a s ,  não se pou
pando a esforços para que as F e i r a s  
d e  G a d o  B o v in o  e  C a v a la r  sejam 
as mais concorridas do norte, resolveu 
sortear CINCO PRÉMIOS DE UMA LI
BRA EM OURO CADA por todos os 
concorrentes com gado às F e i r a s ,  para 
o que entregará uma senha numerada, 
cuio sorteio será feito às 10 horas do dia 
5, por ocasião da distribuição dos prémios.

D I A  3

G A  ID O  B O V i H O
1. a CLA SSE — R a ç a  B a r r o s á

1. a Secção
Touros reprodutores (dos 18 meses aos 6 anos de idade) 

l.° P ré m io .............................................. 1 LIBRA
2. « Secção

Vacas (dos 2,5 aos 8 anos de idade)
a) Vacas afilhadas isoladas

1. ° Prémio.....................................1 LIBRA
2 . ° » .......................................... V* *

b) Juntas de vacas afilhadas
1. ° Prémio.....................................2 LIBRAS
2. ° Prémio..................................... ik  *

3. » Seoçáo
Juntas de Touros
a) Com menos de dois dentes

l.°  Prémio.............................................. V* LIBRA
b) Com dois dentes

l.°  Prémio.............................................. l/2 LIBRA
4. * Secção

Juntas de bois de trabalho
l.°  Prémio............................................ 1 LIBRA

5. » Seoçáo
Juntas de bois gordos

l.° Prémio............................................ 1 LIBRA
2 . * CLA SSE — R a ç a  T u r ín a  a  a e u s  p r o d u to a  m e 

lh o r a d o s  p e lo  e a n g u e  H o la n d ê s
(animais de pelame preto e branco)

t.» Secção
Touros reprodutores (dos 14 meses aos 5 anos de idade)
1. ° Prémio.....................................1 LIBRA

2,» Seoçáo
Vacas isoladas (dos 2,5 aos 8 anos de idade) 

r  1.° Prémio.............................................1 LIBRA
2. ° Prém io.....................................V* »

D I A  4

G 7 X 1 D O
!■* S e c ç ã o  — Éguas de criação (4 a 10 anos)

l.° Prémio.............................................. 1 LIBRA
2 .a S e c ç ã o  — Cavalos de Céla (4 a 7 anos com a altura 

miuima de 1,50
1.° Prém io.............................................. 1 LIBRA

A entrada do gado na Feira é livre de qualquer imposto.

Largo da Ròpúblioa do B ras il, onde se re a lizam  as Im portantes F e iras .

D a  C i d a d e
A s s o c i a ç ã o  F ú n e b r e  F . 

O p e r á r i a  V im a r a n e n s e —Rea- 
liza-se hoje, como foi anunciado, 
com a assistência das autoridades e 
outras pessoas de representação, a 
inauguração solene do magnifico 
edifício-sede da próspera Associa
ção Fúnebre Familiar Operária Vi
maranense, à Rua de Serpa Pinto.

A direcção de tão importante 
colectividade organizou, para sole
nizar tão importante melhoramento, 
o seguinte programa :

De manhã, várias demonstrações 
festivas: música, fogo, etc.

A’s 9,5 horas, no templo de S. 
Francisco, missa por alma dos só
cios falecidos.

A's io horas, romagem ao cemi
tério, em que devem tomar parte, 
todas as colectividades locais.

A’s 11 horas, sessão solene, com a 
assistência de várias individualidades, 
usando da palavra diversos oradores.

O edifício conservar-se-á, durante 
o dia e parte da noite à exposição 
e a rua e o edifício achar-se-ão, ar
tisticamente adornados.

O c o r r ê n c i a s  — Dois condena
dos a pena maior, evadiram-se, da Ca

deia Comarcã — Na terça-feira de 
manhã evadiram-se, da cadeia civil 
desta comarca, Ernesto Pereira, casa
do, relojoeiro, e João Ferreira Inocên- 
cio, ambos da freguesia de Sande (Vi
la Nova), os quais foram julgados na 
sexta-feira anterior pelo crime de 
falsificação de moedas e, por tal 
condenados a pena máxima.

As autoridades procuram desco
brir o seu paradeiro.

— Tentativa de assalto — Na noite 
de 24 para 25 do corrente, os gatu
nos arrombaram a porta da Igreja 
paroquial de S. Romão de Mesão 
Frio, mas, sendo avistados, puseram- 
-se em fuga, deixando uma alavanca 
de ferro, uma gazua e um lenço de 
bôlso. A ocorrência foi transmitida 
pelo sr. Administrador do Concelho 
ao Juiz de Direito da Comarca a-fim 
de esta autoridade proceder ao exa
me.

F e s t iv id a d e  — No próximo do
mingo, dia 4 de Agosto, realiza-se 
com a maior solenidade, na capela 
da V. O. T. de S. Domingos, a festi
vidade em honra de S. Domingos, 
em que será orador o rev. Frei Bar- 
tolomeu dos Mártires, de Lisboa.

C a r d la l  P a t r i a r c a  — Encon
tra-se nesta cidade, no Seminário da 
Costa, em repouso, S. E. o sr. D.

Manuel Gonçalves Cerejeira, Car- 
dial Patriarca de Lisboa, que tem 
recebido os cumprimentos de nume
rosas pessoas de representação.

F a a t iv ld a d a  P a t r i ó t i c a  — Na
forma dos anos anteriores e a ex- 
pensas do município deve realizar-se 
no dia 14 de Agosto junto ao histó
rico Padrão de N. S. das Vitórias, a 
comemoração da Batalha de AIj u- 
barrota, em que será orador o rev. 
Marcelino da Conceição, Reitor da 
Trindade, do Porto.

P a d r o e i r a  d a  C id a d e  —• A
Mêsa da Irmandade de Nossa Se
nhora da Oliveira, Padroeira da Ci
dade, não se poupa a esforços para 
que a solenidade à Virgem que, como 
de costume, se realizará no dia i5 
de Agôsto, resulte brilhante.

Realizar-se-á, naquele dia, àlém 
de outras solenidades, a magestosa 
Procissão da Padroeira.

Foi convidado a pregar o rev. 
Marcelino da Conceição.

V itó r ia  S p o r t  C lu b  — Tendo- 
-se procedido, na segunda-feira, à 
eleição dos novos corpos gerentes 
do V. S. C., verificou-se o seguinte 
resultado:

Assembleia geral — Presidente, dr. 
Isaias Vieira de Castro; !.• secretário,

Artur Fernandes de Freitas; 2.0 secre
tário, João André.

D irecção — Presidente, Amadeu 
da Costa Carvalho ; vice-presidente, 
António Faria Martins; i.* secretá
rio, Armando de Sousa Andrade; 
2.0 secretário, Artur Cesar Fernan
des Pinheiro; tesoureiro, Aníbal Dias 
Pereira; vogais, Augusto Mendes e 
Bernardino Alves Marinho. 
Suplentes: José António Xavier de 
Matos Guimarãis e José Ferreira da 
Silva.

Conselho Fiscal — Antero Henri
ques da Silva, Heitor da Silva Cam
pos e Raúl Rocha.

S a r a u  b e n e f io e n to  — No do
mingo realizou-se no Azilo de Santa 
Estefânia o segundo sarau em bene
fício da mesma instituição, em que 
tomaram parte algumas das inter
nadas, e que decorreu com muito 
brilho, no meio de numerosa e se- 
lecta assistência, entre a qual se 
viam muitas senhoras.

C lro o  N a c io n a l  — No Largo 
da República do Brazil (Campo da 
Feira) realizou-se ontem, com gran
de concorrência, a inauguração do 
Circo Nacional composto por mui
tos artistas que têm causado admi
ração em diversas terras do País.

A mesma aplaudida companhia 
exibe-se hoje, novamente, e con- 
tinúa os seus trabalhos até depois 
das Feiras Francas de S. Gualter.

D e s p o r to  — BOX — Na Parada 
dos Bombeiros realizaram-se ontem 
à noite, os seguintes combates de 
Box, a que assistiram numerosas 
pessoas:

Ramiro Conceição contra Flávio 
Morais, 4 rounds de 2 minutos.

Santos Pereira contra Carlos Al
ves, 6 rounds de 2 minutos.

Manuel Bastos, antigo Campião 
de Portugal dos «Levíssimos», con
tra Narciso Carvalho, 6 rounds de 2 
minutos.

Marcelino Borges contra Al. Ro
drigues, 10 rounds de 2 minutos.

C o n to  d o  V ig á r io  — José Joa
quim de Freitas, casado, proprietá
rio, de 71 anos de idade, do lugar 
da Casa Nova, freguesia de Rendufe, 
deste concelho, queixou-se à G. N. 
R. de que no sábado de tarde fôra 
abordado junto ao cemitério Muni
cipal desta cidade por um homem e 
mulher, cujas identidades ignora, os 
quais conseguiram roubar-lhe, por 
meio do conto do vigário, a quantia 
de 2.5oo#oo. •

A G. N. R. procede a averigua
ções.

C a s a  d o  P o v o , d e  R o n fo  —
E’ hoje lançada, solenemente, a pri
meira pedra para a Casa do Pôvo, 
da freguesia de Ronfe, dêste conce
lho, a cujo acto devem assistir as 
Autoridades Superiores do Distrito 
e dêste Concelho, e várias pessoas 
de representação.

A direcção da Casa do Pôvo ofe
rece um almoço de homenagem ao 
sr. dr. Miranda da Rocha pelos ser
viços que lhe tem prestado. Ao 
almoço devem assistir também as 
autoridades e restantes convidados.

R e c r e a n d o  — Regressaram do 
seu passeio anual que nos dizem ter 
decorrido muito bem, os componen 
tes do grupo local «20 Arautos de 
l). Afonso Henriques». Felicitámo 
-los. *

O grupo recreativo «Seis Unidos 
até Vêr», realiza nos dias 28, 29 e 3o 
do corrente o seu passeio anual, 
percorrendo, entre outras, as seguin
tes terras: Pôrto, Espinho, Ovar, 
Estarreja, Aveiro, Ilhavo, Vagos. 
Mira, Cantanhede, Montemór, Fi
gueira, Leiria, Batalha, Fátima, Pom
bal, Condeixa, Coimbra, Penacova, 
Bussaco. Luso, Mealhada, Curia, 
Agueda, Albergaria, Oliveira de Aze- 
meis, etc.

— Os grupos: «Os Infalíveis» e 
«Berço da Nação», vão realizar os 
seús passeios e editarão, na forma 
dos anos anteriores, interessantes 
jornais de propaganda citadina.

C a s t e l o  — Pelo vereador 
sr. A. 1.. de Carvalho foi apresen
tada em sessão uma representação a 
dirigir ao sr. ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, acompa
nhada da planta das obras da expro
priação e arranjo do local junto ao 
Castelo, solicitando a cooperação 
para as obras, tendo a Câmara apro
vado o envio da mesma represen
tação.

P e la  C â m a r a  — Em sua última 
sessão a C. A. deliberou : nomear 
para a barreira da Estrada de Fafe, 
Ana Maria de Freitas, viúva do anti
go encarregado da mesma barreira, 
Francisco Gonçalves de Freitas; to
mar a seu cargo o pagamento do 
aluguer de qualquer carro ligeiro 
utilizado pela G. N. R. em serviço 
de incêndios fora de barreiras; que 
as contas de alimentação fornecida 
a indivíduos detidos peia polícia fi
quem a cargo da Administração do 
Concelho. Tomou conhecimento de 
ter sido paga a importância de 
2. i85# 44, respeitante à pavimenta
ção do lance de caminho público 
que vai da estrada nacional u-2 .a à 
capela dos Remédios.

Resolveu dar a sua adesão à reU- 
nião do Congresso de Entre-Douro- 
-e-Minho que tem por fim a valori
zação do vinho e milho da região. 
Resolveu ainda ouvir a comissão de 
Estética àcêrca do projecto do Tea
tro Municipal.

A s s e m b le ia  V im a r a n e n s e
— Tendo-se procedido, na quinta- 
•feira, em Assembleia Geral, à elei-

R ED U Ç Ã O  D E  TA X A  D E  JU R O S

Caixa Geral de Depósitos
C a s a  d e  C r é d i to  P o p u la r

A g ê n c i a  r t .°  © D  —  G u i m a p ã i s  
Largo l.° de Maio (Junto à igreja de Nossa Senhora da Oliveira)

Continua a efectuar empréstimos sôbre ouro, prata e pedras preciosas, ao 
juro de 7 Vv °/o 30 ano* Sôbre títulos da Dívida Pública, ao juro de 50/°ao ano.

ção dos novos corpos gerentes da 
Assembleia Vimaranense, verificou- 
-se o seguinte resultado :

Direcção —Presidente, dr. Ricardo 
Freitas Ribeiro; Secretário, dr. Fran
cisco Pinto Rodrigues; Tesoureiro, 
dr. Manuel Jesus de Sousa. Vogais: 
dr. José Maria de Moura Machado e 
Luís Trepa de Oliveira Ramos.

Assem bleia Geral — Presidente, Jo
sé Pinheiro; Vice-presidente, P.» 
António Costa ; Secretário efectivo, 
Manuel Pereira Mendes; Secretário 
substituto, Francisco Jordão.

Conselho F isc a l— Presidente, dr. 
João Rocha dos Santos; Vice-presi
dente, Francisco de Assis Pereira 
Mendes; Secretário efectivo, João 
Teixeira de Aguiar; Secretário subs
tituto, dr. Fernando Aires.

M ú s io a  — A Banda dos B. V. 
desta cidade, realiza hoje, no Largo 
da República do Brazil, das 22 às 24 
horas, o seu 3.* concêrto, com um 
escolhido programa.

N ova P a r t e i r a  — Na Escola 
Médica do Pôrto fez exame de par
teira, obtendo a honrosa classifica
ção de 14 valores, a sr. D. Maria Ce
leste de Macedo, afilhada do sr. dr. 
Alfredo Dias Pinheiro. Parabéns.

A. F u te b o l  d o  B r a g a  — Na
eleição dos Corpos Gerentes da As
sociação de Futebol de Braga, foi 
escolhido o sr. António Faria Mar
tins, delegado do «Vitória», para vo
gal da Direcção.

11 D a C a p i ta lM — Para evitar 
possíveis confusões, cumpre-nos es
clarecer que a secção «Da Capitai», 
publicada no último número do 
«Notícias de Guimarãis» e que, pos
sivelmente, vai continuar nestas co
lunas, não é da autoria do nosso 
iiustre colaborador e autor das Car
tas de Lisboa, José SaUdade.

E n s in o  — E xam es de adm issão ao 
Liceu, — Começam no dia 1 de Agôs
to, os exames de admissão ao Liceu, 
para os quais se encontram inscritos 
02 alunos.

— E xam es de 2.° grau  — Termina
ram ontem os exames de 2.* grau 
nesta cidade, os quais se realizaram 
no edifício das Escolas Centrais.

— Fizeram exames de 2.» grau, fi
cando classificados como distintos, 
os meninos Antonio e Paulo Tiágo, 
filhinhos dos nossos amigos srs. Má
rio Menezes e dr. Mário Dias Castro. 
Parabéns.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Carvalhão D uarte  
Esteve nesta cidade, onde foi mui 

to cumprimentado, o ilustre jorna
lista sr. Carvalhão Duarte.

J u iz  da Comarca i 
No Hotel Cruzeiro do Sul, em Vi- 

zela, realiza se hoje o anunciado 
banquete de homenagem ao sr. dr. 
Silva Leal, ilustre Juiz de Direito 
desta comarca, estando inscritos 
muitos amigos e admiradores de 
S. Ex.V *

Passa àmanhã, 29, o seu aniversá
rio natalício, a gentil mademoiselle 
vimaranense Estefânia Adelaide Mes
quita Vieira de Andrade, estimada 
filha do nosso amigo sr. João Carlos 
Vieira de Andrade, digno amanuense 
da Secretaria da Câmara.

As nossas felicitações.
— O sr. Francisco Pacheco Bar

bosa, grande benemérito da Penha, 
que, como já noticiamos, regressou 
no passado sábado do Rio de Janei
ro, encontra-se com sua esposa, a 
descansar na Estância da Penha,

tendo sido muito cumprimentado 
pelos seus numerosos amigos.

— Esteve nesta cidade, no passado 
domingo, o nosso querido amigo e 
conterrâneo sr. Delfim de Guimarãis, 
brilhante poeta.

— Encontra-se na sua Casa de 
Matos, o nosso querido amigo e ilus
tre Magistrado sr. dr. Raúl Alves da 
Cunha.

— Também se encontra entre nós, 
com alguma demora, o nosso que
rido amigo e conterrâneo sr. Fer
nando da Costa Freitas.

— Regressaram do Gerez, onde 
estiveram a uso de águas, os nossos 
bons amigos srs. Eduardo Pereira dos 
Santos e Heitor Guimarãis.

— Também ali esteve a uso de 
águas, tendo regressado há dias, o 
nosso bom amigo e conterrâneo sr. 
Armando Nogueira, importante co 
merciante no Pôrto.

— Regressou do Rio de Janeiro o 
nosso bom amigo sr. Gaspar Lopes 
Martins.

— Regressaram do Gerez e de Cal
deias, respectivamente, os nossos 
amigos srs. Eduardo e Benjamim 
Pereira dos Santos.

— Do Alentejo regressou o nosso 
prezado amigo, sr. Capitão António 
Flores, que hoje parte para Ama- 
rante.

— Encontra-se nesta cidade, em 
casa do sr. dr. Eduardo de Almeida, 
a sr.* D. Laura de Magalhãis Vieira 
da Silva, do Pôrto.

F A L E C I M E N T O S

Foi muito concorrido o funeral da 
sr.* D. Bernardina Rosa da Rocha, 
realizado no domingo de manhã na 
capela da V. O. T. de S. Domingos. 
Após os ofícios fúnebres foi o cadá
ver trasladado em • auto-funerário, 
seguido duma extensa fila de auto
móveis conduzindo muitos cavalhei
ros das relações da família, para o 
Cemitério M unicipal, onde ficou 
inhumado em jazigo de família,

JOSÉ D'0L11IEI!1 BASTOS I  l l l l  BETO
A D V O G A D O S

Escritório -  R. Gravador Molarínho, 32  
( Baixos da Assembleia) 

T E L E F O N E ,  5 8  -----------

COFDEf DAV V Í K E I  fabrka 
■  a  TOM AZ
F O v O E Í capdo/ o

SO’ VENDE
JO A O  T O M A Z  C A R D O S O  
JA da baiidíida : POPTO: JUtITO AO TÍATSO

V B N D B - S B
No lugar de Caneiros, freguesia 

de Fermentões, dois campos, um 
dos quais confina com a estrada de 
Guimarãis a Braga, dando bom ren
dimento em milho e vinho

Quem pretender dirija-se ao casei
ro Francisco Silva.

Curso de Contabilidade
Guarda-Livros devidamente habi

litado, lecciona práticamente, das 9 
ás 10 da noite, caligrafia, correspon
dência, escrituração e calculo comer
cial, garantindo o aproveitamento.

Aceitam-se alunos.
Informa esta redacção.

C A M I S A S
D I N A M I C

M T t l a H T *  E > B  S E I 07*

D I N A M I C
P O P E l a l N E  I D E  S E 1 D / K

M E I A S

E X E M P L IN E
P O P E l a l N E  I D E  S B 1 D K

jCRAVATAS

A P R E S E N T A
AS ULTIMAS novidades

T A B U
P O P E l a l N E S

5  H  I  M  Y
C R E P E  S R N T Ê

LOJA DAS CAMISAS
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O  m a i o r  e  m a i s  c o m p l e t o  s o r t i d o  
e m  c a s i m i r a s ,  a r t i g o  n o v i d a d e ,  
p a r a  a  e s t a ç ã o  d e  v e r ã o .  ::::::::

CREPE RADIO: 7#00.
fts melhores qtialidades. Os melhores preços.

d e  s e d a s ,  c r e p e s ,  t e c i d o s  f i n o s ,  
a b a t i m e n t o s .  ................

sortido desta casa. ♦  ♦

E s t a  c a s a  r e c e b e u  u m a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  
............. .... . " q u e  v e n d e  c o m  g r a n d e s

♦  ♦  'Não comprem sem verem o

A  O P I N I Ã O  D E  D M  S A B I O :
. . .  «eu não supunha que fôsse possível 

fabricar-se coisa parecida, em relógios de 
bòlso. . .  »

. . .  «durante três semanas, no vosso 
S O L V I L ,  a sua diferença não ultrapassou dê

(a) tSagc Qcufiníiò.

seis segundos...»

Â’ VETNDÀ NA OURIVESARIA
S O U S A

P. D. Afonso H enriques T S L E P O I T B ,  55 Ô

P A U L  D I T I S H E I M G U I M A R Ã I S

D ê C oncelho
Caídas das Taipas, 25.

Comunica-nos o ex.mo sr. Belarmino 
Ferreira da Cruz, ilustre direct r da 
Emprêsa Termal das Taipas, que no 
próximo ano, após a conclusão das 
obras que brevemente fr rão início nos 
antigos balneários, será instituída uma 
inscrição de 2.* classe — a-fim-de be
neficiar as pessoas meuos abastadas 
qne tenham de freqUentar as nossas 
termas, assunto por nós ventilado nas 
colunas dêste jornal em 16 de Junho 
p. passado.

Apraz nos registar esta notícia que 
mnito deve agradar aos nossos leito
res, porque — crêmo-lo bem — aumen
tará a concorrência de aquistas com a 
qual todos temos a lucrar.

Ao sr. Belarmino Cruz enviamos os 
nossos cumprimentos, agradecendo-lhe 
a gentileza da comunicação.

— Há tempos andaram uus homens 
a proceder à apanha da fior nas tilias 
do jardim público desta povoação, por 
conta do ex.mo sr. dr. Manuel de Jesus 
de Sousa, dessa cidade, segundo a in
formação que uos deram.

Não importa que a flor fôsse para 
s. ex * ou para qualquer outra criatura 
que uenhuma culpa tem na forma co
mo fizeram o serviço; o que importa 
é que as pobres ávores — que tão lin
das são! — ficaram tão estragadas, 
convindo evitar que, de futuro, elas 
caiam nas mãos de quem as trata tão 
barbara e estupidamente.

— O vinho tem subido de preço con- 
sideràvelweute devido à grande esca- 
cez da próxima colheita, que deve ser, 
talvez, de um terço da (lo ano ante
rior.

Quem o tem para veuder anda ra 
diante e faz preços excessivos.

At está como o tempo, mèlhor e mais 
r&pidamente que o diploma promulga
do para êsse fim, resolveu sem eutra- 
ves a crise vinícola que trazia tanta 
gente apreensiva.

— Está bastante animada a nossa 
estância termal, tendo chegado nos 
últimos dias muitos aquistas. Há bas
tantes diversões, muitas das quais le
vadas a efeito pélo nosso prezado ami
go sr. João Antunes Quimarãis Júnior, 
e projecta-se para breve um torneio de 
tiro aos pombos.

_______ C.

S . Torcato , 24.

Diversas Notíoias

Na quinta-feira da^retérita semana, 
casou-se, uo Posto do Registo Civil 
desta freguesia, o sr. Artur AIFfedó 
Rodrigues, importante industrial em 
S. Tomé, com a sr.* D. Felicidade da 
Glória Magalhãis.

Aos nobentes desejamos um futuro 
muito risonho.

— No Posto do Registo Civil desta 
estância, durante o més (le Junho fin
do, fizerara-se ciuco registos de casa
mento, dez de nascimento e três de 
óbito.

— 0 wBar„ tipo minhoto, dè qae é

proprietário nesta estância o sr. Ar
mando Ribeiro Pinheiro, tem sido mui
to concorrido de fregueses e o seu lin
do aparelho de hadiofonia tem ali 
atraído a população e produzido ópti
ma impressão, por ser coisa uova cá 
ua localidade.

Oxalá que o nosso amigo tenha bom 
êxito nos negócios.

— Na stxta-feira da semana passa 
da, deu nos a honra da a sua visita 
a esta estâucia o nosso ex.mo amigo 
sr. Alberto Pimenta Machado, impor
tante industrial em Guimarãis e Juiz 
da Irmandade de S. Torcato.

Os nossos respeitosos cumprimentos.
— Até que enfim, após a Romaria 

Grande de S. Torcato, temos tido a 
luz eléctrica acêsa.

— Voltamos novamente a ocupar 
-nos da malfadada estrada da Corre* 
doura a Rendufe, que há alguns anos 
está parada a sua construção, e êste 
pobre povo de quatro freguesias aban
donado pelos poderes públicos; é certo, 
qne está bem contribuído pelo Estado 
e Município, sem uma única via de co
municação ; apenas possue caminhos 
intransitáveis para a condução de ca 
bras. Não faz sentido um desprezo 
tal, (naquela obra haviam sido gastas 
algumas dezenas de contos) e que tão 
importante melhoramento fôsse eter- 
naraente abandonado.

Quando será ouvido aquele povo 
que passou ao número dos esqucidos ? 
Há, no concelho de Guimarãis, fregue 
sias menos importantes, ligadas por 
uma e mais estradas à séde do conce
lho, e êste bom pôvo tem jnz a ser ou 
vido, dando-se lhe regalias a que tem 
direito.

Oxalá que a consciência de quem 
tudo manda se não demore a fazer lhe 
justiça, prolougando-lhe a estrada da 
Corredoura ao ceutro da freguesia de 
Rendufe o mais breve possível.

— Completou 42 anos de idade; no 
domingo passado, o nosso hrnigo e 
conterrâneo sr. Joaquim da Silva, di 
gno 2.° sargento reformado do exérci
to. Ao nosso amigo apresentamos Os 
nossos 'cumprimentos de fèiicitatções.

— Na passada quinta-feira, Seguiu 
da freguesia de Gouça para Lisboa o 
nosso amigo sr. José Fernandes de 
Andrade, comerciante na capital.

— Na freguesia de S. Torcato estão 
procedendo activamente ao recensea
mento escolar que êste ano atinge 
cêrca de 800 crianças de ambos os se
xos.

— Em sua cala, no Mosteiro desta 
freguesia, acha se retido uo leito, o nos
so amigo sr. Artur Maria Mendes. Que 
rápidamente methWeéo ttbWo ússejo.

—Íío  lugar de Santa- Màrinhareíh- 
lizou-se, no domingo último, a romaria 
a Santa Marinha, que foi muito con
corrida. Constou de missa solene, ser
mão, arraial e foi lanhado ao ‘ar muito 
fôgo de artifício.

B am pal.

B H teiros (S . Salvador), 23.

A Citânia de Britèiros tem sido 
visitada, nestes últimos dias, sobre
tudo ante-ontecn e ontèm, pór um

grande nitmefó de éxifúísffeY dfe vá
rios pontos do País.

Entre estas, esteve ali, onterti, 
uma do Colégio Feminino de Do- 
nim, concelho de Guimarãis, e pre
sidida pelo seu Director e Párdco.

— O movimento, de i5 a 22, nd 
Posto do R. Civil local, foi de : Nas
cimentos, 2; óbitos, 1.

— Os preços do mercado de on
tem, nas Taipas, foram os seguintes: 
milho branco, i3#>5o e 14^)00; idem 
alvo, 23# 5o ; feijão vermelho, muito 
grande, 25#>oo; idem, branco, mui
to bom, 32#oo; idem marfteiga, 
36# o o ; idem frade, g # 5o, tudo me
dida de 20 litros; batata, muito boa, 
4#>oo e 4#>5o a arroba ; cebolas a 
#>20 cada quilo ; pepinos, a #>20 ca- 
d.i; vagens, a # 3o cada quilo ; ovos 
a 3#00 a dúzia ; frangos, desde 6#>00 
a 14^00; galinhas, desde 8 a 12#>00; 
peras «D. Joaquina», a 4$oo o cento.

— Conforme tínhamos noticiado, reali
zou-se, ante-ontem, na escola mista local, 
a «Festa da Criança», com inauguração, 
pelas 14 horas, da exposição de traba
lhos manuais dos seus alunos e dos da 
escola masculina de Santa Leocádia de 
Britèiros,

Esta festa foi brilhantíssima, decorren
do no meio do maior entusiasmo! Os tra
balhos expostos íoram apreciadíssimos por 
todos quantos a ela assistiram e os exami
naram !

Bem hajam os ex.">* professores, que 
são dignos dos maiores elogios !

Na festa, que, como acima dizemos, 
começou pelas 14 horas, falaram os ex.m0s 
Professores das duas escolas e exlm0 sr. 
Delegado do Distrito Escolar de Braga, no 
concelho de Guimarãis, que a eia presidiu.

Nos seus discursos, que foram brilhan
tes, cheios de vida e entusiásmo, mostra
ram aos pais, o dever de mandarem os seus 
filhos à escola; aos filhos, o amor, respei
to' e carinho que dfeviam a seus país, p o- 
fesSores e demàis superiores, terminan
do tbm vivas à Patria, etc.

Tôdas as crianças e demais assistentes 
corresponderam aos vivas,-no meio;dein- 
discritivel entusiásmo, soltando ainda, pór 
sua vez, vivas à Instrução e Professorado 
Primário Português, bem como aos seUs 
ex.mos Professores.

Houve cânticos e recitativos pelas crian
ças das duas escolas, qne se desempenha
ram admirávelmente, sendo muito aplau
didas !

Devemos dizer que, estando esta escola 
fundada há 50 anos pela Família Antunes 
Guimarãis qúe a doou ao Estado, com 
quintal e casa de habitação anexa, foi esta 
a primeira festa escolar que nela houve e 
por iniciativa de s. ex.» a actual professo
ra efecdva, qúe aqui exerce as suas funções 
só desde Outubro transácto, isto é, há me
uos de 1 ano, tendo neste curto espaço 
de tempo, promovido consideràvelmente a 
frequência à escola, conseguindo gràndes 
melhoramentos na mesma, quintal e casa 
de habitação anexa, fundado a Caixa Es
colar, feito, a expensas suas, em cima de 
uns rochedos em frente da escola, um gran
de jardim ; jardim êste que está dividido 
em vários canteiros e êstes distribuídos 
por grupos de alunos que, sob a sua direc- 
ção tratam, despertando-lhes, assim, o 
amor ao cultivo das flores e amanho das 
terras, estabelecendo um prémio do seu

bolso para o grupo que melhor canteiro 
apresentar no fim de cada ano lectivo e, 
finalmente, promovendb, consideràvelmen
te, a freqíiência à escola.

Nó final da festa, na escola, foram en
tregues às crianças, que obtiveram passa
gem de classe, em número-de 29 Os-res- 
pectivos Boletins.

Em seguida dfrigiram;se tÕdas as crián- 
ças, debàixo de forma, para á cêrca da casa 
onde viveu o grande arqueólogo Martins 
Sarmento, onde tiveram parada de ginás
tica e, no fim, um pic-nic oferecido pbloê 
seus ex.™** Professores, e a que assistiram, 
além dêstes, todos os convidados efámilías 
dos alunos.

Dècorfeu tudo no meio do maior entu
siásmo e ordem, vendo-se, porisso, o quão 
esmeradas são a instrução e a educação 
ministradas nestas duas escolas, como em 
tôdas outras Bem hajxm os professores 
que assim trabalham !

— Acaba de chegar, às Caídas das 
Taip-is, a brigada de engenheiros que auda 
traçando a linha férrea do Vale do AVe.

C.

A .  I S T T J  N  O I  O
(1.** publicação)'

Pelo Juízo de Direita desta comarca 
e Comissão de Assistência Judiciária, 
cofrem éditòs de 30 dias, a íoníar da 
última publicarão dêste ànúnciò, Ci
tando Rosa da Silva e marido Adriano 
Dias Gonçalves, moradores na fre
guesia de Riba d'Ave, e Laurinda da 

^Sflva e marido Noé Vefbio GnimaiUis, 
moradores na freguesia de Calendário, 
tôdos da comarca de Fàfnalicão, para, 
no praáo de cinco dias, findo o dos 
éditos, contestarem,-querendo, o pe
dido para concessão do benefício da 
Assistência Judiciária feito por Maria 
Leòntiría Alves Teixeira Pinto, sol
teira, maior, doméstica, moradora no 
lugar do Regalo, freguesia de Serze- 
dêlo, desta comarca, como represen
tante legal de seu filho menor Manuel 
Alves Teixeira Pinto, de desoito mê- 
ses, natural da referida freguesia e lá 
residente, a-fim-de intentar uma acção 
cível de investigação de paternidade 
ilegítima contra os requeridos e ou
tros.

Guimarãis, 18 de Julho de 1935.
O chefe da 3.* secção, 

L u iz  Cândido Lopes.
Verifiquei.

O Presidente da Comissão de A.; Judiciária, 
João A ires.

P R O P R I E D A  O H !
Vende se «ma propriedade em S 

Tomé de Abação, subúrbios da Peuha, 
com optimo panorama. Tem casa de 
senhorio e caseiro, ambas de pedra, 
pagando dois carros de medidas.

Falar ao solicitador Augusto Joa
quim da Silva.

G u i m a r ã i s — P ó v o a
Carreiras diâriãs' de Cãmtàhe* 
tas, com inioio em 1 de Julho.

Jofio Carlos Soares; proprietário de 
três IhxUOsaa carainhetas participa ao 
público em gerai qne imeiou Uo dia 1 
de Julho a carreira diária e directa 
entre Guimarãis e a Póvoa de Varzim, 
sem' tYáSbtíriTo, cbiii aBêgitiHtê tabela:

Ida ou volta . 
Ida e volta

H O II A R I

ie$oo
16$U0

O
Partida de Guimarãis, ás 7,80 hora-
Chegada à Póvoa, » 9,30 »
Salda da Póvoa, » 17,00 »
Ghegfetoa Guimtwãm, » 16jf»õ »

E s c r i t ó r i o s  1

Em GiiffliárHè — C&sa Braga & CàVVálho 
» flofife — Nàrliiso "Sousa Lobo 
»> Labrgje — CâSa Maciéira 
1» Pouzàda — Cása Machado 
1» Vèrmõim — Almeida & Irmão 
» Fãmafioào — Casa Ferrèira 

Na Póvoa — Casa AntóUio da Vova 
(PoSSeio Alegre)

S  H I M V
C a m i s a *  e m  C r s p e  S a n t é  

Exclusivo da
--------  LOJA DAS CAMISAS

(Junto  a e X o fé  OHantal)

7K' Venda em  tô d a  a papte.

Francisco Joaquim de Freitas & GenroeinicMs José Pinheiro
RRHRRRRCRRRRRRRRRtRRKRRRRftRRRRRRRRRRRRUIRHUIRRRRRRReRRHRRRRRtltRt::

DE 1
p t H C O  D E  S h M E D I N S .  1 0

=  e  O I M B R A =

A R MA Z É M DE M A L H A S ,  
M I U D E Z A S ,

ATOALHADOS E CUTELARIAS

SEM PRE OS MELHORES PREÇOS 0 0  MERGARO

A  N U 3 S T O I O
Por sentença de 11 de Julho corren

te, que transitou em julgado, foi decre
tado o divórcio litigioso entre os côn
juges Ana da Piedade, também 
conhecida por Ana da Piedade (Carva
lho, proprietária, do lugar do Paço, fre
guesia de S. Martínho de Gondomar, 
desta comarca, e António da Silva, 
ausente em parte incerta, com os 
fundamentos dos n.05 5.* e ú.* do 
art.° 4.* da Lei do Divórcio.

Guimarãis, 22 de Julho de 1935.
O chefe da 3.* secção, 

L u is  Cândido L opes

Oftffe <é DMfto)
S iha  Leml.

Verifiquei.

IfF&inr CF a quinta das Lameiras. 
VLl1UL"OL Paga 22 carros e tem 
boa casa de senhorio.

Trata 0 solicitador Augusto Silva.
• inlkkHIHitiMknt

ENCONTRA-SE em poder dos 
Agentes uma caneta «Pdikan* que 
foi achada, e restitue-se a quem 
provar pertencer-lhe.

Madureira & OUveira — L. da Oli
veira, 18.
KUtRHKtRMtRCKRRRHRRUSntttRtKRIRiMRRHC:::

Roupa branca para casear
A c e i ta s s e

n a
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